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ALMIRANTE BARROSO

Do Desterro ao Rio
I

I
o sr. dr. delegado especial da I

instrucção publica dirigia as se­

guintes linhas ao jornal offíciaj
de hontem:

cio muitissimo decente e em

___�"",,--�_y-�__ ordem, bonito e grande; como

jà disse, os seus membros nada Encontra-se occupando toda (APONTAMENTOS DE VIAGEM)
têm do Estado e elles o fazem a sexta pagina d'O PAIZ de 13 Continuação'NA
com dedicação e enthusiasmo ,

a seguinte publicação, em ca- Ao deixarmos :1 GARE fômosVOLTA DOMUNDO '0 que realça aos olhos de todos; racteres vistosos: para (J HOTEL no UNIVÉRSél, de
Sr, redactor.-« Peço-vos que para iornal-os orgulhosos as su «A' classe operaria., Protesto, «nde sahimos pouco depois aS. Tbiago d

.

Ifaçaes publico em vosso jornal as glorias passadas podem ficar «Opcraríos :
ar um passeio pe a Cidade.

de hoje que acham suspensos A cidade tem as ruas largas esquecidas porque a guerra do Estivemos no Passeio publico,«Mais uma vez apellamos pa- onde admirei primorosos tra­os exames geraes de preparato- regularmente, rectas, calçadas Pacifico, tão recente, e eserip ta ra a vossa hombridade e civis- halhos artísticos, como sejam:rios que se estão procedendo e a sua planta é uma das p1ais em varios idiomas, basta para is- mo, a cascata.cuja agua correndon'esta capital. regulares; ha como em todas as so; o. chileno quando falla em sobre um rochedo de pedrasMesmo á ultima hora procuDesterro,26eleNovembrode90 capitaes daAmerica,bonitasca- sua patria e feitos. parece um
-

artificiaes vae ter a um gran-
J. F. de Gusmão Lima sas particulares, com luxo egos-I outro homem, uão 'só nos seus i raremos vos afastar de repre- delago cheio d? interessantes

to', os J' ardins das casas de farni-L, f 11 . or-! sentardes um papel que vus I peixinhos, o moinho de vento,gestos t.;omonoseu. a ar, a Irl._ l ",' •

'.. ,que, em constante movimento,Juiz direito fez discur-
Segundo o mesmo jornal, vê- lia, partem quasi sempre dos la- te do Pratt, o heroismo ele RI_ deslu�tJaIa, pOI� :,os transfor- toca uma bomba de alta pres-so pedindo ordem. e mo-

se que os estudantes de prepara- dos das casas contornando os quelme, que deixava a vida con_ mareis em humilde rebanho são pata. fornecer agua i casca­
deraçao. . torios vaiaram os srs. examina- fundos, onde occupão a maior fundindo seu ultimo suspiro co

I tangido por lobos disfarçados ta;. e o lindo coreto de systema
fi Villa contin ua em fes- dores houtern, na occazião em area.

! mo o ultimo 'estampido elo ca- i em pastores. CI1I�ez, _que tanto me prendeu

tas, f02'uetes,'bombas, D1- que terrninavão os exames do J Como nos fôramuito recommen-I:, nhão que descarregava no mO-I «Operários. ainda é tempo
a a ,enc:ao: '

,.....
, d d

- r

I ist tem:
�

_ .

D alli fomos ver a nova Igre-Das etc, ,

dia.
,

a o, nao so pe a VIS a ;ue em l mento.em que a «Esmeralda» de ' de recuardes, deixando só em lja matriz, As obras cl'este ma-
Correspondente I -. como tarnbempelo trabalho e for- sapparecia no abysmo, conser- campo os argentarios, que, gestoso templo, cuja consagra-

'I
Refere �e�e�ramma de ParIS ca de vontade com que teve de vando sempre içada a sua ban-

'

ção teve logar no dia 7 de De-
d )VI. • d C·

que os mh,lllstas mataram o haver-se, quem o projectou e ex- deira é a confirmacão desta
acostumados a dobrar a espi- zembro de 1883, duraram 56O pa re nau a lUZ ceneral Sehverskoff que fóra , .

, , nha vos querem ensinar ii. ser , 1 I• "

,
'O

',., '1' , ecutou, fomos primeiramente ao annos e r,a cu a-se, ter-se d,es-d R mente P"l a pbrase: mune mas não se ven-expulso.de.Tij ucaspelo po- a �s,�,�a �Xpl�?S'::., ,_. .:» ,u_,�_ Serro de Santa Luzia de prefe- subservientes e vis, pendido com ellas cerca deo_bstírvar a "íAinducLIl.J10S nihí- ,�
,

de! ! ! e o chileno estremece ao ,I

1 600,000<'1000 rs Occupa aDo, acha-se-em.S. �)vti.-gúel '
.-_

I o t o 1 zar: «Afastai-vos da indigna mas- , , iP ". ,(Olistas refugiados em França. ,ren.cIa 2.-4I;la quer ,u F .. u"', � ouvir estes nomes", superfície de 2,073 metros qua-na resídencía lo "1'earío h I d � 1 . catada recolhendo-vos com vos-7- c U � a 1 c regan o compramos as cn O palacio da presidencia, que drados, sendo a planta de Íór-a:-;-éí;�lla localidade reü- APPROVAÇÃO tradas na base do mesmo e co' n;'ÍO nos foipossivel vêr, porque sas mulheres e.fllhosaos vossos ma rectangular. A frente mede
mo. .padre .M,iguel M�lrDo, .

Foi approvado plenamente) meçamos asubil-o, contemplan- quando lá fomos era muito cedo
1
lares que, embora humildes, 28,l�O metros e o comprimento

nas materias do 4°. anno da Fa-I do a cidade, que cada vez se ia ainda, é um bonit? edificio ; se-/ têm s,ido .até hoje a.guarida,de
ou funde> 73 metros, Grandeem companhia de Líbia. ,

., parte d'esta superücíe é desti-C'ulda,de de Direito "e S,7;O Paulo 1 tornando maior, até que chezà-
.

'os e itão ., ver as taculda homens 11\T'reS e altIVOSu cv � gml1l\ [<L u' , v c
-

,

'., nnda a vastas salas, consisto-
0.110SS0 ami� e conter,raneol �cs á sua m�ior altura � ele 01;� des deJ�1edicil;a, isLo é, o velho (.A 's vossas caS:1&, operarias; rios, s:1cbrÍstias e escadarias.
Henrique Valgas., de se c1escortlllava quasl toda a e o novo'e'c1iR�i\o, e este em tudo ddxai os tartufos represcnta- Ao penetrar n'aquelle sum-

. ,cidade, porque uma parte fica semelhante à no-ssa Escola Po- )'eal so'sI'nhos a cOluedI'a ela. ba- ptuoso edificio logo comecei aCheo'ou e segulo hontempara. d
'

II'o 'encoberta pelo proppo Serro, 1 I' esmapa a mIrar o que (l I havia de
q norte o paquete Aymoré. ytec mICa e parece à n1 .'

-

jillação e da :mbserviencia. grande e ma",onifico,'que nunca a deixa vêr toda. h' t spol'ta la' sa-o "h' mara a I .ran ( c , éI',
,

-

• ,A O" vo�sos l�l'es o com \'OS- E d I bA b'd é
'

I
�l" - tA. 1':1 es um rante o primor

.

su I a, o maIs suave pos- tricul,adas sómente 500 étlL1mIi'Q�� sos fil1110S, a' fíl'!U de que os pe--
-

artistico que se notava em to-slvel, e aformoseada com esla- e crelú que para ·1:000:000 de! . _
" dos os trabalhos.

tuas de gesso, plantas Lropicaes I[ habitantes é relativo. quenmos nao se habItuem a

d· 'd d I Tudo o que pódB produziredo paiz. A montanha é pouco __ ., __� .• <� _, i9_0r� ..

t'in_úa.) esma",ààF, a sU,a �gnl a e (e
d

'

1I
-

-, - �- ,�
-

e capl'lc 10SO a arte da escul-

a:'borisada e nem t�o cedo pode- ASSASSI N ATO
homem e, de �ldadao,� ptura impunha-se por toda a

I'a ter esta vegetaçao que cobre - Esta plll}HG�ção produziu parte, Quanto não trabalharam
os nOSS03 montcls de um verde- Narra a ({uiario do Rio-Gran-

no Rio de Janeiro rima profun- o furmão, a: trincha e a goiva;
'Na, sessão de 20" depois de J' ante sllblime, porclue tudo ahi é

de,): ,

f"t 'q uantas pancadê1s não deu oda intelligencia do seu!:auctor, d b f d (�Em ltaquy acaba de ser as- da impressão, por se!".81 a n
maço para da bruta madeI'ramSIstente e ate OL approva a

1 ·'d ' t' b lh dO trabalho foi impresso nas
por '176 valos contra 45 a se- cO"1segU! o com I a a o e e- sassinado o respeitado e illus- O PAIZ. ',sahiremos lindos i)rasbescos em

nossas officinas. guinte moç,ão: dicação; aS arvores que ahi cres- trado sacerdote José de Noro- Succedendo que a redacç,ão I
alto relevo, as magestosas co-

Ag,f",d,eee,mos, * cem e até a propria terra exis- nha Napoles Massa.
I ' '11-

•

T
'
... lumnas gothicas, os ricos capi-�,,,,

Em telegramma para o chefe, d aquelle grande OI bao estH es�,. 'l,i- .

s bell t t 't«Requeiro que a II).eza no- tente foi a mão humana quem . ,

'

I
" � I

LI'.', �, a as es a uas em a-

INQUE,)1,I,:r".D" P(JLICIAL meie uma COIllIllis.sã,o de tres para ahias levou e plantou; o ei-
de polICIa o delegado em Ita-

I
se sendo accusada paI ter d«do mà�lho natural que, alli sevi-

,

b d qUY,re,lata porm"enores do as- I inserção ao artigo ineditorial, I am f '

,'P�la,:deIecr" cia de policiá des-
mem ros para re Iglr a men- 'mo do Serro acha-se embellesa- t d t d d e Ioi:!. sagem que deve acompanhar a

d I sassm� o � es Imt�d o dPa � ',appareeeu no alto eh primeira I Ascscil�pturas,extíemamenteta capital; ,foi remettido hontem I ultima moção. Igualmente pro-
do CO,111 pe ras co locad�s umas O cnm� e �'eVe�t,I � � Cll'-

columria d' O PAIZ de H. a ex-I profl1sas ê' ,clelicadas,são traba�
ao Dr, Promotor PublÍúo, por I ponho que seja explicadu na

em cnua das outras fOllDando, cumstanclas 1 evo ,an �s, .
. _ IlhadJs :;obl'ê ',:1. madeira de ce-

intermedio do Dr,' Juiz Muniúi-j mensagem: que II Congresso, grutas, pontes etc, Este pas, Chama-se o assassmo Jose plIcaçao. '

'I dro vermelho,
'

Soares de Noronha. -,----, --

, . ,-
, \'.0' '1'paIos autos de inc nerito policL senhor dos destinos da nação e seio é analog� ao do nosso Cor-

E' filh adoptivo dr mallo- Chegou bontem do norte o I A deüO! açao lllL��)1 n� I e ativa
, 1, o I de posse de todos os poderes covado, e aqUlHo que nos possu- ,o_. 'aos altares e capell<:i.5 e de raraaI, lllstaura�o c,onL,la o 1 tenen-, nacionaes constituintes, espe- imos, natural com toda a impo- grado cldadao a, quem vllmen- paquete ({Aymoré,), belleza. '

te Gaspar Pmto Froes deAzeve' te arrancou a VIda,
T " " •

.
.,

'

-
, ra que (} governo provisono con- nencia e magestade, formando d d d Nos 'lltares prll1CIpaes :.t dIS

'I A' uma hora a ma ruga a O almirante Custodio .José de . _

c ,{;-do, por 'crIme 'ele tentativa de tinue na gestão dos negocios um throno, de cl'ma do cll'lal>:e J 13 b t
'

t j 'd poslçao ado[)tada e clfl um �lJe-L - ue a eu a por a ( a resI en- Mello [oi substituido no com-. ,.

c 1
"morte.

'.
, publicas revestido de todos os rystlllo semI CIrcular co dI)poderes necessarios ao desem- visa ele um só ponto, toda a beI- cia do seu venerando pae, in- mando da divisão de coul'aça- d

. -,'. roa L.

1 d I· I z e .. de a d stabah'a e Cl' stando para que lh'a abrÍssemo dos pelo allul'ran'e Netto, eann81ssucceSSIvose l'lcamen�
,

Pen 10 a sua a ta mIssão,). e a g, an' z e ,1,' -

L t t b 11 1O padre Massa acol'da-se,le- e ra a lac os,
dade, as outras nações tratão> de

A Ivanta-se e abre a porta. Em S, Petersburgo foram s ('.Q munas, o entahlamen-possuirà custa de dinheiro e sa_ José Soares de Noronha in- condemnados á fo['ca quatro to c !aces apparentes dos alta-
crificios, não conseguindojàma- suIta-o, e, por instincto per- nihilistas, Ires sao sobre carregados de 01'-
is o exito feliz d'aquelle colloea- verso, feroz, crava duas punha ' natos de extrema delicadeza
do ali pela mão da m.tureza. ladas no peito do seu �10bre Cazamento Civil Uma eupola ornada de �ai-
H

'

d S bemfeitor. ;).0 pr'oclall1rlJa xões corôa o cruzamento dasa no CImo o « erro» um pe- ,_ _

Depois, fere gravemente ou- naves e supporta uma vasta
d queno 'l'heatro e diversos pon

. Foi affixaelc 020 proc.lama p::t-Foi votada uma moç:io e c, '
-

tra r,essoa que correu em de- lanterna circul,ar q,ue asseg'urahomenagem ao' dr, Saldanha tos para reunirem-se familias feza da infeliz victima. la o cazamento de Brigido An':' a esta parte ela igreja a luz in-
"farinho, por motivo do adven- etc. etc. O telegraphisla Sylvio, visi- tonil) Peixoto e Maria Neves da dispensavel. A grande nave é
t0 da Republica, Ao voltarmos_ do «Serrol) fo_ nho proximo elo padre, chama- Costa. ornada de oito pj'1.stl'OS coryn-Acha-s��entr� nós de volta * mos ao (,Theatl'o Principal» e do em seu soccorro, compare- thias, com rico entablamento.de sua vi{tgem ao norte o sr.
A meza da Constituinte, fi- anele o lyrico dà suas represen_ ceu prendendo o assassino, Tempo de hontem A arcada do for!'d é decoradaZeferino José da Silva.

d I d d d 1cou a�:;'im composta: taçõese estáIuxuosamente aelor- Após esse acto o e ega o e Tubarão, Laguna e Joinville e re evos executados em ma-

Presidente, Prudente Moraes; d" t ti t, 1" policia chegou com soldados e
-bom, ItaJ' ahv. e Blumenau-

deira.
Jresidente, Antonio Euze-

na o,' e e� e ,o Jea !O (a allsto: fez conduzir o assassino á pri- Seis grandes lunetas, á imi-
h Cl'aCla e dIreI em rpsumo clue e 1 d' ce, rI'ação. Desterl'o--bom, ven-O ,barão, do Rio Apa foi no- b�< ,ecretarios Matta Mac a-

� , são, c lamou me ICOS, pl'oce- t'ação da ela igreja de S. Pedro
me�dºl-aj9Qante,�gen,eral \ ,rre-,do, Antonio Carvalho, coronel um edifício de primeira ordem; J deu a corpo de delicto e mais to forte de S. E. tbel'lnometro no em Roma, illuminam a grande
ctivo, dQ,ex�rci�o. Neiva e Eduardo Gonçalves. a Camara e o Senado, é um editi- deligencias,» 111 aximo 24 gráos centigrados. nave,

THF.OPHILO D'ALMEIDA.EXAMES PROTESTO
]'PUCAS, 26.

ft população desta Villa

promoüeo. grande festejo
pela retirada do .padre
Cruz.

filais "de mil pessoas le­
vando .na frente uma, ban-

da de musica dir'igiram­
se à casa.río.juíz de di­

reito ' dr. ;'\:nte(o cumpri­
mental-o.

CONGRESSO

Recebemos d,� sr.'coronelVir­
gílio José Vilella um exemplar
da sentença dada p�10 distincto
magistrado dr;> :a�n to 'Ferlílandes
de Bar:r:os relativa a- 81'11:iga ques­
tão ,de direito

, �obre os predios
construidos I}a ruaJqsé Veiga, na
area onde outr'ora existira a al­

fandega d'esta capital.
A s�n,teIlça refer�da é urna ver­

dadeira peça jurídica e que mui­
to recornrnenda ajá tão prova-

Foi nomeado desembargador
da relação de Porto-Alegre o ju­
iz de direito de Pelotas Francis­
co Rodrigues Pessoa de Mello.

O congresso appl'Ovou um

requerimento reclamando a re­

messa das leis, decretos, etc.,
expedidos pelo governo provi­
sorio.

Acha-se n'esta' cidade vindo
do Itajahyo sr, Ger.áldo 'Braga,
ex-gerente d'esta folha,

BOATOS

Cou,iãO bOéJ,tos nQ Rio de que
farão parte'.da novaorganisação
ministerial: dr. - Fonseca Her­
mes, interior; Antonio Frota,
guerra; BelizariorBarboza, ma­
rinha,

'-

j Ajudante ,;�,general .



f
I

Capitania do Porto
Esta Repartição recebe pro­

postas até o fim do corrente mel

I para � construcção de uma ca-

I
traia balieira para o serviço lIa
barra .laLaguna conforme o pla­

Vapor brazileiro «Ayrnoré», t.ms no e condições que esta se-

400, equipo 33, proc. Porto-Alegre e cretaria são apresentados aos

Rio Grande, cons. V. J. Vilella, car- concorrentes.
ga varies generoso Outro-si TI man Ia S C··
Lancha brazileira "Laura», tons.

_
I, l O. r. api-

10, equipo 2, proc ..Toinville, consg. tão do POI'tO, fazer sciente a to­

á or-dem carga sal. elos os proprietários e patrões
Lancha bl"azileir� "Ulliã�", tons. 8, das canôas que diariamente tra-

cquip.B, proc. de S. FI'"nClSCCl e es- fi
- 'est ·t d .

calas, carga lastro l18 areia, consigo .

cao n es e yOl 0, que evem

áord e m.
traser cornsigo todos OS doeu-

Saliidas mentos relativos ao mesmo tra-

Vapor brnzí leh-o , «Ayrunró», dest, flco, a fim de apresental-os
Santos e Rio ele Jauc iro , carga va- quando lhes forem exigidos COll­
rios generoso forme determina o Regulamento
Lancha bruz ilei ra «Doriz .dla".dest. das Capitanias.

Itãpocot-oy em lastro de arei.i,
Capitania do Porto do Estado

de Santa Catharina 18 de No­
vembro de 1890.

Perdeu-se
740 f nentes á mesma-classe.

140 : ��� Tencloseextl'a\'iadoacaderne-

I ta na. 2.2'19 da eaixa Economi- ATTENÇAO
780 I ca deste; Estado, quem a tiver

I a13hado queira entrega l-a a',

1\ 740 I Escl'Ívão de Ol'phãose ausentes

,-}osé-M:ãHa Gaet5'co, �f:{ücl gr�:i,'k vel�t1�-Tse l�OS armazens de Ga-

---700 I cará exigindo.
tW & '1t"'imrui'-ª_!3.$�O� o

sac.co-:­os mesmos participã',' �'8-O� seus

Declaragão fl'eguezes que receberam mâgni-
Virginia Luiza de Carvalho ficos queijos de Minas, que veni

Espindola, viuva do tenente 'dem por preços rasoaveis e ao

coronel reformado do exercito, alcance de todoK.
Manoel J(Jsé de Esp.indola, de- Praça 15 de Novembro e Rua

THESOUI\O 'DO. ESTADO clarad.q?de não se )'es�onslabílisa da Republic.:a n·. 9.
por IVI a ou quantIa a guma,
embora o documemo esteja

Renuimento de I a 26 de .Novembro firmado cóm seu nome-.

i aia denunciar; ficando no escuro er-
I
que Estacio não perdeu uma só, a volta ele Esteves, e cuidou mol'_ Que serviço ulli prestou ao amigo

(210)" gueu de todo a lage, que era gr�oi'>-I palayra. Immeeliatan'eIlte concebeu rer de alegria reconhecendo seu que- e como delle se despediu,é ja sabido'

-----------

sa e bastante pesada: immediata- elle não SÓ.3 idéa de �ua evasão, riuo amo e cavalleir'o. Entrando na cidade Estacio e sua

mente refrescou-lhe o rosto uma como o plano de fazer abortar 3 Seguindo a praia deitaram-se a gente subiram a ladeira da Palma .

baforada de ar encanado. Estacio fuga dos dois prisioneiros. correr para esperai' os fugitivos no O vulto de Gil desentrouchou-se do

era um espirito observador; e pois Quanrlo pois a palavra uo santo lugar do desembarque. Estacio dei- víio de umaporta onde estivera aga­

essa circumstancia lhe indicou logo foi tl'ansn�ittida por Beltrã.o aos pri- xou Esteves de eSlil'eita ali e se- chado.

que o buraco tinha outra boca, e I sioneiros, o ma.nc�b(J que a ouvira, guiu com Gil até a rua da Palma o -Ainda nã.o voltou?

que não estava fechada naquella i ganhou
a galeria. logo apoz os fia- rastro dos fugitivos. Eritvauos que -Ainda não! respondeu o pagem.

occasiã.o. De repente oecorreu-lhe I mengos, passou lllcolume entre as I fOI'am estes, o estudante passando -Houve causa de novo?

que o seu antecessor de carcere a!i , sentinclla,;, e che",fl"ol; ás al'neias on- .
"evista ti, casa dej)UrOll com ::t cor(!·,··' U I r t

'

I
' �

- m c e Im o que atiraram la, no

fallecera depois de muitos annos de d.e encontrol� o inuividuo que pare- suspensa á jal1ell::t por onlh� havi:t meio da rua! balbuciou o menino

prisão, e era bem provaYel fosse CI� adol'l11ecldo._ Esse era Esteves, llesciLlo 0 Anselmo, quanuo partir'a tremulo e benzendo-se.

elle quem preparasse aquella mina bem acoedado, e e:,;pcmndo a hOI'a á toda a pressa p:tl'J. o castelio üe

para uma evasão que não conse- de meia noite para acabar com a

in-I'
Siw AllJerto.

-

guira effectuar. cllmbencia. q'.le lhe der'a Vaz Cami- Em qualquer Olltl'O caso, Estacio qlla",i á .esquina .

-Sf;1ll duvida elle se communica-
I
nha. Reconheceu o pescador á E.,;- teria escrupulo de penetrar furti va- -Espera que volte o outro !. .. Eu

,va com os visinhos. I tacio, qllllllo esta o apall)ava, e_fe-! mente na casa alheÍil; mas ü':1tava-

�s vozes tinhan� emudecido. ES-Ilizmente foi ta:llanha a sOI'pl'eza I ,se clo.gra�es,interesses d.'1, republica,
tacI.) sondou a mllla com o braço, I nolle de o verall, que embargou-lhe I e pOIS I1cLO heSitou. FOI bem com­

� nada encontrando de sllspeito,ar- i o lllenor gE:sto aLI palaVl'<1. Era o I pensado ue sua fadiga; as palavras

riscou a cabeça, depois os 11ombros tempo em que o cstudante tambem! trocauas entee o rabino e os fiamen-

e a final todo o corpo. Formava a o reconhecia: gos lhe revelaram uma e a mais

solap.l um arco de circulo que se es- -Silencio!... terrivel parte da trama dos j udeos,

tendia atraves do alicerce por baixo. E pendurou-se á ameia para es- por elle ainda ignorada: o plano da

do pavin:ento do visinho carcere. A escorregar ao longo do muro. Este- rendiçã.o da Bahia aos hollandezes.

supposiçã.o do mancebo nã.oera,como ves que de manhoso se embl'ulhá- Estacio sentiu ferver-lhe o sangue

d
. ,1 •

d'
gou aeompanhado de sua gente á

sabemos, destituida lle fundamento; ra na a erlssa, passou a ponta della ue II! Ignaçi1o. Deixando Gil ele al-

b t
ribeira, perto dos trapiches. A son�-

elle estava na mina aberta por ao mance o, e instantes depois es- ca ea em frente á casa do jueleo,
"

bra ele Esteves destacou-se de llmla Tendo se estravI·aa'o a cader
Staed. tavam ambos !lO mar, nad_ando de deitou a correr para a morada de-

'

- -

pedra com a qual formava uma lUa�. t 1065
No momento em que Estacio ehe- mergulho,_ para que os não Jesco- Mariquinhas dos Caixas. Sabia pelo •

ne a n. da caixa econo-
sa compacta.

gava ao ponto de intercessã.o onde brissem UO barco. que ouvira que tinha deante de si Iica d' t E t d
.

-Dormem? perguntou Estacio.
es e s a o quem a tl-

se reuniam os tres ramos comulU- Vogavam o Anselmo e sua gente tres horas; mas a impaciencia dava-

nicando coma galeria e oS carceres pouco avante, seguindo na direcçã.o lhe azas. Nã.o encontrand'o Christo-
-Somno velho ! ... Si esvasiaram er achado queira entregal-a

visinhos, Beltrão erguia a lage e das tercenas. Os nadadores corta- v�lO, foi ter com elle perto da casa
o oelre ! ria rua do Artista Bittencou rt

chamav3. por Hugo. Entre ambos te- ram em linha recta; ao pisarem de D. Luiza de Paiva onde se acha-
-Onde estão as cordas?

, ,] n: 16, que será gratificado exi...

ve então lugar a pratica sabida, de terra surgiu-lhes Gil que esperava va com JO�LQ Fogaça. (Continúa) gmdo.

Dia 16:

Um Feto de CÔI' parda do sexo

masculino filho de Maria CIlS­
toclia.

As esculpturas e a ornarnen­

tação d'este templo são prodi­
giosas de mínucía e di fficulda­
des.

O entalhe é apenas revestido
de verniz; o que torna bem pa­
tente o monumento artistico

d'essas delicadas esculpturas
feitas por tres brasileiros, filhos
da Bahia.

SI';. l'h eoç�"v�s: -Quem nã..o cho- Um janota endomingado foi á pho-

r TI' h
ra nit� _mama,.-e um tanto atirado tographia do Porfírio , mandou tirar

e egl ap o
este rifão aqui para nossa columna: uma duzia de retratos e der'reteu-se· .

f
.

em todo o caso si nó" não chor-asse em explieaçõs s para
" 'As linhas tcleg-caplllcls uncciona-

-

b ti
"'�- _. � "c,q'leocl'avoquel h teu p'r-ilosul'üóTlnuari

mos .neLQ o tínhamos aqueUe seu 10- levava ao peito sob rcssahisse viçoso ram, ono e� �.-,-: ,1_, <.,,,

gngrlpho. que amanhã publicaremos. na sua bell,ll'irlg ie. I
e nOI te ,.:.!_,_:_�_,1_'.----

* -Não quer-o os retratos! exclama M' l- 1 -t
o alho, quando foi buscar a encorn- I OVE1l81hO C I) pOI O

Sr. Cal'adUJ'a:-Homm'essa, pois menda. Dia 9G
não é que o Sr. arranjou um pseudo- =-Estão magníficos! que lhes acha

�

nymo comine it faut, para si? que n-o t· t � Entradas
Ora, imagine: _ n 'aquelles ver-si-}" ,�L . e)s( ejam a seu g')'l ,o',

h
-, ej a: aproximando o nuriz) este

n os, que o amigo nos mandou no­

til1110S o P1'Írno'I'OSO cacóphatoIl-�al'a-
cravo n�LO cheira!

durismo: «quando meu pai m/ama-
--_.....__....._............"........-

'Dal) etc. Pelo amor de Deus, Sr. ca- PARTE COMMERCIAL
r adura, isto é demais!
Que de instinctos curiosos, tinha o

seu oelhol ,.,
*

TELEGRA MM AS

4:300 a 4:500

Dia 17

Eilmundo.d annos de edadc, fi­
lho de Marcellino dos Santos
Coelho.
Repentinamente.

Dia 18

Olindina, recemuasclda,
de Maria Sosé.
Convulções,

Dia 19

ARTHUR FERREIRA DE MELLO

e

BACHAREL CARLOS PASSOS

C ti
. )

( ontuiua
filha

Registro de obitos
Dia 8:

Domingos Ferreira da Costa,
bahiano, côr preta, G4 annos de
idade.
-Congestão pulmonar.
Anna Maria da Oonceição,

catharinense, côr preta solteira,
56 annos de idade.

.
-Tisica pulmonar.

Dia 10:

Firmino Rufino da Conceição,
catharinense, côr parda, 25 an­
nos de idade.
�Tisica pulmonar.
Julio Manoel de Souza, catha­

rinense, côr preta, 20 annos de

idade, soHeit·o, filho de lVbnoel

José de Souza.
-Tisica pulmonar,

Dia II:

Francisca Romana da Silva,
catharinense, CÔl' preta, 58 an­

IlOS de idade, viuva.
-Febre typhoide.
José Chrispim, catharinense,

5 annos de idade.
- YMiola confluente.
Soldado Rodolpho da Silveira

Trindade, catharinense, côr pre­
ta, 27 annos de idade.
--Pneumonia.
Maria Corolina das Dôres, ca­

tharinense, branca, 59 annos de

idaJe.
'

-Tisiea pulmonar.
Di.:\ 12:

.

CaLhar'ina filha de immigrante
russo com destino á Porto-Ale-

gre, 17 mezes.
.

Rercilié\'; côr preta, 2annos de

idade, catharinense, filho ele
Thercza da Conceição.
- Y",rminose.
Ber-tha, filha de Augusto En­

ge immigrante russo com des­

tino à Porto-Alegre, 1 anno de

. idade, sem assistencia medica.

Dia 13:

Francisco,filho de Miguel Ra­
nack immigrante, I. anno de
idade.
-Desenteria.

Dia 14:

Um feto do sexo masculino,
branco, filho de immigrante

Emília. allernã, filha de immi­

grante, 2 annos ele edade,
Sarampo.
João Ignácio Vieira, cathari­

nense, branco, 58 annos .le ecla­
de, viuvo.
Cancro

PRAÇA DO 'P\._IO DE JAN:rRO

r-rucços CORRE�TI�S

Dia 26 de Novembro

S1'. Sent'tnelta:-Alerta! camarada.
Que pensamentos sublimes, tivestes
dentro da guarita.
Para provar a primcrosidadc d''el­

les, lá vai um par» amostra: "Estu­
dei na altura» ... bravo! hr-avissiuio! ...
quizeramos estar n'um aeróstato

para apreciarmos o seu talento.

Dia 20 o echo dc suas palavras i-epercu-

1I.1e110r de 18
ti riam no espaço, como um trovão ...

1Y mezes, filho de imaginamos!
immigrante. Que magnifica Iiccão daria o amigo
Dysenteria, I aos astros! Lhe garantlmos que to-

Eduardo filho de immizrante
dos os pla!letas scgumam .0 seu

� 19' _

'" exemplo, ate o Sol, como o mais pre··
russo, i mezes. guiçoso.
Vadesláo. filho de immigran- Perdôe-rios o amigo a franqueza;

te, 4 mezes, em todo o caso procure pelas alturas

Enterite. -- em que estuda, COUS1 que possamos
co 111prehender.

*

Farinha boa da
Santa Oatha-
rina Sacco ....

Farinha redon­
. da torrada de

Santa Catha-

rina .

Feijão da

Laguna. superior 8:000 a 8:500

Milho g r a d o

bom.........•...

Milhomui to

bom .

6:000 a 8:000 DECLARAÇÕES
OS ADVOGADOS

3:800 a 4:200

Dia22 4: 800 a 5:000

Sr. f{. Lino:-Safa! que calor! Arroz de enge-
Custamos a dar calo d:lleitUl'a do nho central..

S�ll log.ogripho: suámos por quant_9s Arroz regular
poros tlIlhamos ... A sua remessa nao

é das peiores; mas tem tantas pala-I e bom .

vras, qne mettem mêclo. Ma�de-nos Assucar mas-

outt'?, porém pequerrucho, para ser cavo kilo ....
publicado.

'

•
Assucar mas-

cavinho.kilo
Sr. D/', Sophia; Entã.o resolvêo já

mudar o nome, ou fica ainda comum, Toucinho bom

de dois? Banha em latas

.

O seu logogripho �stásoffrivel, por, de 10 a 5 ki-
ISSO ha ' ..! vel-o hOJe publtcado. I - .

Agradecemos a remessa. .
lOS, kllo .... : ..

Sr, Zeca:-.Julgamos que ha enga-I
Gomma kilo.

no na charaua que nos enreou. Sera Café da 1 a sor­

b,om examinar minuciosamente a ul- I te ki10
tllna palayra do segundo verso, e, si

·1
.

� .

, vaciUar, ,rec�l'l'a ao,s �ic�ionarios.
Cafe �e :�" sor-

I No mais na.o fique zan"ado com a te kilo .

I
gente ..... é, por ?erto, e ereo. ·afé de 3' sorte

to����!��smo nos lhe queremos tan-, I
c

kilo ..

_:;;",._,...,<,_
.. _.§_!!Q__ll

Chefes I
_,-..

,-'�

CAMBIO

Carl Hoepcke e Cia. ·1
DESTERRO I

Sacão sohre as seguintes pra I­ças.

I
I

I
Acceitam causas em qualquer

9:000 a 12:000 comarca do Estado,e têm seu es­

criptol'io de advogacia à rua d"Ü
8:500 a 9:500 Senado (plaea),onde podem ser

procurados das 10 às 4 horas da
150 tarde.

Residencia.Rua de S. Francis-
200 co, Desterro.

Celestina Roza de Lima,cath,,�­
rinense, 16 al1l10S Je eclade de

iiliaçãq ignorada.
Variola.

. Gentil Rocha, bl'anco, 14 dias
filho de Anna Francisca de Je- a100

sus.

Athrepsia.
Dia 25

Carmen, 5 mezes de edade, fi­
lha de José Garrido y. Portella.
Febre.

190 a

640
I

600 a

CAÇADAS 760

t
LOGDGRlPHO

720

26 deNovembroAo terrivel logogriphista
JosE DO PATROCINIO CAMPOS

Era um dia esta menina 3, 7,8, fi �_•Ao 'toque instrumental8, 10, 9, 5, __

6, 2, 10

Seguia com certo gal'bo 8,6, 1, !O /'�
A' pista do animal 4, 1,4, 2, 3 Em caza do Savedrg./

CONCEITO ·--0 Sr. "poderá..)1tÍn�ittir-me aqui
D lt u b'l' I

' como caIxeiro? <,
,

e vo a o ai e, a c�sa. c leguei. \ -Tem praJ[í-:':"'"'1
E cançado na cama deIxei-me calur

l
-Já e ;

,v ca.

E uoielo"raivoso, na� trevas .b,raclei: _ ,,/t!io.ve "e:l1.caza do.?erafim.
Meu deus! esta dor nao me deixa dor- !t porqu� salLl cle .la? .

mir' --,;;:;:"0 Sr. Serafim, embu'rou comml-

D S h· � -:;0 a tôa, só porque eu lambia as a­

]:. op ,..... mostras.

Decifraç',ã.o da charada em qW!dro ._

.

dó Sr. Do:val, publicada hf."lÍtem,� Q d
.

I ,1" , ..

Cm'o Anil Rico e Ofor.
y u� um copo e VlIllO ua vigor ..

, , , /'" mentll'a!

Correspond'Ícia -Home�n nã.o negues o que todo o

. r'":AI"'. mundo afilrma.

Sr. Lor'd Sc;Jtsbu1'y;-Recebemos I Qu� tRnho eu c.�\11 o que diz�m os

as suas ch�r::tdas; mas temos tantas asnos como yoce. Todos os Lha a9

obrinhas Ct!"{as bancas da «Gazeta" alm�ço e ao Jantar eu tomo quatro

que mai§ para diante, entã.o, é que
ou ClIlCO, copos e uo bO�l! e de cada

pOLtem,Ss lhes d:<r publicação. Em v;z me �Into �11als frac�i Ha dias que

todo ?Jcaso o melhor da festa é espe-
nao posso tel-me em pe.

rar ,.pelos fogos.

NOTAS ALEGRES
Cambio bancario sobre

Londres --22 1/2

3·a secção

exercício ele 1890
Renda Geral . '4:040$193
Renda. especial . 288$760
Renda Municipal 1 :179$428

5:508$331

NOVA YORK,
Ao cambio bancario do Rio

de Janeil'o,

ECONOMICACAIXA
HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

ROMA,
GENOVA

NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

MOVIMENTO DO DIA 26 DE NOVEM-

HRO
Entrada

Retir�cla
rus�o. 660$000

164$000Dia 15;
Um filho de immigrante, de 3

annos de idade.
:-Sarampão.

Saiu o cios depositos
na presente data

196$JOO

833 :863��975

ROMANCE

.\S miuas de Rfata

pagem, e pelas roupas, mais que

pela pltisionomia julgou reconhecer

o alferes; elle nã.o tinha porém tem­

po para esperdiçar em investigações
que reservou para. mais tarde. Che-

NlR
,

J d
"

. e .Alencar
-�-

'lJULUME 5·

/
r" . d' d.vomo EstaClo eva lu-se e uma

prisão para cahir em outra.

II
- Onde?
- Seguindo deste 111 e s lU o lauo'

.Enleiado nestas cogitações rR'vol­

via-se elle sobre o frio lagedo, quan­
do o mesmo sussurro de vozes que

estarei na praia.
E.,;tacio deixou 11111 indio com Gil

e seguiu rua acima. No lugal' indica-'
do v i 11 o corpo de que lhe fallára o

na v�spel'a o sUI'prehenclera, veio

Olltra:vez distrahi-lo. Ou subita ins­

piraçi1.o, ou necessidade que sente o

espirito fortemente occupado de uma

diversão, o !l}ancebo ergueu-se e

obedeceu ao impulso de curiosidade

que espertara r.elle. Bateu? fuzil,
accendeu o rolo, e examinou atten­

tamente o lugar por onde as vozes

pareclam sahil' do chã.o. Retirando

o toro'de pau descobriu entãú a cla­

ridade da candeia o que a dubia luz

<tia. seteira niío lhe deixára ver du­

['ante o uia. O cimento da lage onde

repousava a cabeça fôra todo alui­

do; com o auxilio do prego introdu­

;Zido nas fendas pôde levantar um

.canto da pedra.
Nisso lembrou-se que a luz o po-

o

I

I

EDITAES

Secretario.

Duriai Auçusto Gomes

ANNUNCIOS
- -
-----------

GRANDE REUNIÃO
ADirectoria do Club Litterario,

pede a fodos os estudantes prepa­

ratorianos, para comparecerem_ho'­
je ás 11 horas da ínanhãno sobra­

do onde funccionou o Telegrapho
Submarino a rua do Arcypreste
Paiva (antiga da Trindade), afim

de tratar-se de interesses concer-

Mag.1iHc.1.'; b:üabs (II) Rio

GrD.nde, em saccos de 50 kilos,

REC ISA-SE de uma

creàda para acompa­
nhaI' uma família a Jo­
inville. Informações á
rua Esteves Junior 26,
pO'rtão de ferro.

.

ILHO
a

Ve:n.da·
80 Litros 1 a qualidade 28800

Idem « 2" dita 28600

Aproveitem a liquidação
DE

FIM DEANNO
Fumo em rollos supperiol' ki-

o 1$400. Foguetes do afamado

fogueteiro Paiva para'lO duzi-a

as a 18400. Porção molhos a

'1$300 Champagne(\aixa 2. du­

zias 188000. Vássouras de sipó
cento '14$000.

RUA JO�E VJ!,"IGA

ANTIGA 'Do 'P'I\_INCIPE

ARMAZEM N. 52
,

'

BERNISSON

Perdeu-se



1

GAZETA DO SUL

Não vos deixeis illudir com
.

Um rico, sortimento de c h ap e us
esses annuncios tuteis medo-modermssímos pal'a . Senhoras e
,'_ "

,

.

Padrões de gosto. meninas, para todos os preços. nhos, qUE; clrcLll�o por ahi alem,
Lenços de seda pongi para Chapeus á Jockei para Senhoras' esta casa é 3. umca n'este gene-
bolso.. Dito" "." " al��ld�LO « « « «

_ ro.encontra-se sempre um varia-
Sobretudos modernos para 110- «Organd is ,da Iudía» lindos padro- dissimo e extraordinario sarti-

mens. es para vestido Grande sortimento
Q

" l'Lindos ternos de brim e de casemi- de chapéus nacionaes e estrangei- m-;-nto de chapeos par a rornens,E' o que ha de mais moderno e
ra superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e de cô res, formas mo- cnanças e senhoras, ele todos

chic-á « Príncipe de Galles » de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.
,

os formatos e para todos os pre-
para dar lago e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas imper- ,ChItas cl'eton,e �upenores, escos-

ços assim como também em cha- Para a dezena do l° premio 9 premies de 10$ .

ti m a I c' 'sezas e Torre Eiflel "

. Pld 2°
.

9
.

1 5$SOl' I!'l1ento. .

,I veis para l,omem. arnisas meto .

" '" péos de sol ha sempre um bri- , ara a � ezena o. pl'em�o premios (e
Grinalda para n o I v a s até IIlJ1hO,

e de mO�lm,? para homem.. Mor ins especiaes para fOI [o. .Tlhante sortimen to a preços sem Para a nezena do 3° premio 79 premios de 10$21 Gl-{)OO Meias de c?r !lllaS para menmas, Ditos «especialidade para canu-
.'1

'

Para os dois alsrarismos finaes do primeiro'li' uma. visites de vidrilho preto,modernos sas. competir or. ". e

� .e ",' •

LEQUES' para senhoras.
R' -ti l I lb ara RUA JOKO PINTO N.o 3. [prermo /9prenllos de 10$.

Lenços de seda pongi para bolso.

I t ,ICtO sor imcn o (e a uns p
. I Para os dois algarismos finaes do 2.'Variadissimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para meni- re�;f:r;dido sostimento de luvas Henrique de A breu. premio 79 premios de " 5$apurado gosto. nO��rtinados de crochet para cama

de s�da e de fio d'escossia de todas '

,

' Para os dois algarismos finaes do 3e pre-Lenços de linho bordados para Challes de l� de côr variado Sal'
as cores Pdara lSI,enhobras. f

' li C O R DE G U A CO mio 720 prernios ele . . . . . " 20$.. 3:600$noivas. timent' Luvas e peruca ranca reS\Ul- p , t
.

(' p d 1" ,�
.

790 -ts :,

o.
nhas para homens e Senhoras L�n- F brí de' d I d �

ara as errmnaç LS o P! elmo � PI eManequins francezes. Tecidos modernos p.,padr?e� d-s- ços ele linho para bolço.
-, a rIca oua 11 aCtl1 e mios de . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5$.l·rco bi t d t '1 t t lumbrantes ! para vestidos, intitula- "

,..' P ,
.

_ c o ,
.I' S onjec OS e OI e e

dos «Flor'es Catharinenses» e «Flo- �ltOS de seda brancos e de cores Pelotas e approvado pela a.ra as_ terminações elo :2 premio 2 ap-para presentes. res da Grecia» pala bolço.,
d

_

1 I !prOXIl11aCOeS de .. ! '
, .. 100$ .. 200$Capotas em fórma degrinalda Co!letes de iã finos para homens.

1 sot����r�es de 1ll1ho puro, pa roes, Junta de Hygíene daquel- Para o' 1" premio :2 approximações ele. 5(l$... 100$par� senhora -h� derméremode LIndas fitas escossezas largas C
'.'

fi ,I ,1 - 1e estado acaba de recebe- Para o 2· premio duas approximações ele 30$ .. , 60$Fitas de fantasia de todas as f' d d
asermras ane as, pau r o e s c v ,

A 1 ,� para arxa, e se a pura. vistosos, proprios para a estação '_ ToàoCf OS premies são p,. g'os Tntegralmentecores � larguras. . 'W,att.er-proofs de feltro e casemi-I para roupas de homem. O agente nesta cidade ums i) (. -

Esü actos finos de Houbigant, ra , fantazta para senhoras. I Casemiras flanellas, brancas e
,

Piver, Pinaud e Lubín, Rendas de côr Torre Eiffél. azul-marinho _"Amer�Canas», partida, Esta loteria COll1I)Oe-Se de 8 mil bilhetes a 24:000Pannos adamascados p a r a Pulseiras de .ouro modernas para Brocado de li;!, de cores e bI anco
1:1 S d T' " úsenhorasememnas. para vestIdo. J.•• a elgl,

's d"u'd'do elI1t 'g S'll d 800 e' alalmmesa�.
.

Broches ele ouro modernos pai'a CÓi'tes cl8 seda e de fust�o pa!'u I, Lv 1 1
y

. 1'1 e II o e r IS C C l ,

Meias de lã para homens e senhoras. colletes.

S (9 PAULO' Com 4000 (5 trigesiJil0) recebe-se 10 CONTOSsenhoras. Completo sortimento de sobretu- Damassé de seda branco especial,
,

d
dos de feltro e casen).ira para meni- proprio para vestidos de noiva. de REIS IVeus pretos gran es de seda nos. Carteir'as especiaes de couro da

para viuvas. Cintos de couro para senhoras. RussJa. J. Klaes,Cia. pariicipãoa8E;us Com 800 reIS (um trigesimo) tira-se 2 CON-
Tesouras finas para bordar

Fitas pretas l110del'n�s de chama- Fichús de scda de CÔ1'es amigos e antigos fl'eguezes, (il; ,

,"
,

. lote e chamalg,ile � setun. ,Ditos «pai! de cheuvl'e lle cÔI'es e acabão de estabelecer uma casa TOS de REIS ICORTINAS! Meias fio escossla abertas comprl pretos . _
.

-

S
•

d' '" de comnllssoes e conswna,'oeDe Etamine de côres paraJ'a-j
as para menmos.

" Deslumbl'ante sortlll1ento de fi- .
to':

O Inel101' I)l'eln' la' 'lt 1 d 25°l pOl"S'.., (.R:endas pretas e de cores a Torl'c i tas Escossezas, de todos as côres COI? .a longa pratIca que tem e 10 C UIn I esn ac O e .

onellas, é o que esta maIS em mo- EIIIe!. e lal'guras, o que está mais na moda. habIlItac10s ofterecem todas as t 1 t,'
,

800" b 1000da
. Chapeus tIe sol tIe seda para ho- Fitas (le fantazia transparentes, vantao'ens a seus committentes. CUS anc O ° Ilgeslll10 I eIS rece e-se nas

Rendas de cô.r finas. mem.
,.

clever,as !indas. , ,Faz�m adiantamentos a vist:;t terminacões do 10 e 2,0 premiosLuvas de pellIca para homens Chapeus de sol de seda fino::; de TecIdo" de seda moele! nos par a 1 J' t, f c'l' t'lo'
,

<::
. côres proprios para ver.�o. vestidos. C os con 1ecImen_os e a 1.1 G

V 1 _
f b'll t >, t'. "es-e ._ enhoras. BenO'alas modernas e de seo-rêtIo I' d II

-

I 'I 1 todas as transacoes enc e se os 1 1e es na 1 espec 1va agencIa n
.

_ '" "',
• �JJ1 a co eçi;!,O c e melas (e SE)l a '. .

'"
.

,
. VOILS DE LA! j �ortlm8ntos cle toalhas de llllho pretas e de côres para Senil_Ma. _Propnetano da granel e fa ..

sa capItal,, P '. -. l'
. . pala rosto. I Ielem Idem" " "algodao" bnca ele FUMOS DA LUZ., ara vestId08 paclroes mdISSI- Idem idem " " " turcas" " Idem idem " " fio d 'escossia "" .

"mbS.,.-, Idemidem « " delinhopara mesa. ldem" seda pretas para homem Lft'R.GO 'DO Jf\'R.'DI)\1 ev-
MERINOS DE COR Idem idem « guardanapos de linho

I
Um rico sortimento de caIxas 13LICO 4')Idem idem "" algud�o para chá brancas e de côres, de varios teci-

_.

superior qualidsde e côres Atoalhado de linho para toalhas dos, proprios para enxoval de casa- S. PAULnboni tl?s. de mesa. I menta. ��"""-'_

A AS O 00 LHO ESTABELECIMENTODEFUMOS
.

' C AD, E Endereçtl Tele;��:!�s�L(��S ESQUINA'DA RUADAREPUBLICA N,2

MACIIINJ\S PARr\_ B:EN}1�FICIÁ'll CAF�:

CASA ESPECIAL DE
CHí�PEOS

C.liueirüd rnultitubulares para queimar bagaço ou casca de café. Prensas hyLiraulIcils 8 bJmbas de todo_; .o, larrLlnh'J� Carn�ii'os hyJriluli:;uoj p.lfd L�v l:lLIJ' il,j111 .\",1 !:J�, t:nsertll(>S l!'l[llpld ,.; para filrinha. El1g�nhl)3 cnmplet:)s par;} bendi�ial' arrOl, Catadores El'aporadores ti vapor, )!aehllllsrn.) completo pHa o rabri�o ,l,} a'hUC,!.·, C 'rrei'u d·� 3 d<1 I!\i( l)/)rraeh", SIJ pr'l'lort,S' Oleo e5pecial para illlichinas.
--

LIDGERWOOD· M]1'G. COMP. LIMITED

Armarinl10 e
.

'Rua de JOSé
mod�as

Enl frellt.e () alfandega
�_'!.:!'�--3��\"!'�'P.":"'i:a.>!.��:.....:::.....-.-.:.;.-:r;..i';::':�;'�'õ:; ".��.�o.�:;. •.
Tem em seu negocio, e q ue vende a pregos redusidos, os seguintes tarigr
Pelos 1..1.1timos

. Challes pretos ele lã, para se­
. nhoras,
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e seda para pescoço.

GRAVATAS!

-v-apores
ZEPHIRES DE LINHO!

MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

AlArilBIQUES
LAVAD ORES

DESCASCADORES

E

VEN'rlLé'\..DOHES

DESPOLPADORES

I -:" ..... �',�-.

N�OVO PLANO
eso··<DO·0,0,'.o-oo-�'GJ ....

1; -e _'V

PRE�IIOS DE CADi\ LOrrERJA
I premio ele
1 « de
1 ( ele
2 (( de
4 « de

de

200$ .

100$ .

50$
20$

. 10:000$
1:000$
500$

,.400$
. 400$
250$
180$

5
9

((

« de

90$
45$

790$

790$

395$

3:600$

JOÃO DOS SANTOS �lENDONÇA
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5

RODAS D' AGUA

TURB�NA

�10JNHOS DE FUBÀ

DEBU1HADORRS, ETC.

E!)geDDos ele seITa, fDOô!)clas de

ca!)oa

AUTORISADA POR DECRETO N, 9,623 DEI7 DE AGOSTO DE 1886
RIO DE JANEI][�O

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDOR 95 SOBRADO
RIO DE JANEIRO 114 e 116 Rua daSaude. SANTOS Rua ao Rua do Genei'al Cainai'a. S. PAULO R&&a elo Co:nm9i'cio 1 i. NillV-YORr\: n, .93 Libe}'�tlJ Stl�t}et
CAMPINAS • .Rua Lidgerwood. TAUBATÉ Na,Praça da Estação COA'l'RIGE Fjscossia. SOERBAU .]cwa. . C!ll\'A D? CO,q, RR li# li.'



GA7�T.A�DO S.L

Cortinados para camas

Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos

« fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas-para senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setim e seda para senhoras
Pregadores para gravatas

.

Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras
------� Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se-

nhoras

1 Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas
Paletots de seda, de linho, de palha.sde .seda � Boneccas de todas as. qualidades e modellos

f, Cartãos com enfeitos e com flôresde alpaca para homens, indispensaveis.para a-pre- =Envesiveis com contas e sem contas paracabellossente estação. Fitas lizas e lavradas de todas qualidades e largurasCórtes de colletes e colletes feitos, de seda.Jinho .Tíchús de linho listados,lavrados a seda, lizos e bordadosO e de fustão.
O Fichús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica parac.bemens e Ditos de lã de todos tamanhos cores e qualidadesO senhoras. I

O Luvas de seda e de fio de escossia para senhoras.
Toalhas admascadas para mezas de escriptorios

t;:::1 Sortimento em chapéus de sol de seda, de a11) a-
Chales de lã e casemiras para senhoras .

r '. « mantos para viagens
� ca e ele setíneta para homens, senhoras e creanças.

.

. ,

Sortimento em chapéus modemos{];(:}.gabeça, p-ara G�arela chuvas. de seda alpaca e r�ermo para homens
O

I ., L S e creanças
.' Ditos seda, setll1eta lavraelos setmeLa de cores e merinó para

.

sen l,mas, Llomen.. senhoras e para meninas
SortImento em Í1tas de seda e chamalote,' escossezas e tl'anspa- Chapéos para cabeça, lebre de todas qualidades e diversas;; rentes. formas
Sortimento em cassemiras, flanellas, chitas modernas e cassas, Ditos de lã para homens e meninos.

«Organdis» proprios para a estação. Rendas de seda pretas, creme, de algodão de cores brancas,
Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgurão e chamalote, a pretas.

Tudo alta novidade de sen: ultima moda para senhoras.
.

Tirf'ls e entremeias de, todas as lar�ur:ls
.

sação ,

CAS ft' DO C O E l H O
M.elas para homens, fios de escossla, cores,brancas e cruas

C· J A Ditos para sê:nhoras.
begaao expressamep- . .

�
. « para memnos e menlllas C0res brancaste paI a o baIle 12 de Agos- Rendas

a
G�andes sor�imentos debotõ�sde cores fantasia para vestidosto.

,.

.

TORRE EIFFEL Dlver�os objectos de armarmho e outras fazendas as vistasE a ultIma expressão np balcao
VILELLA da moda, DE' chegaram para o Provido sortimento de perfumarias de todos aactores e todasSurah-Voile - Chamalotel

\

d- b ,. qualidades
. ,

,

Yitas-Meias- Leques, ARMARINHO VILELLAalgo ao, rancas e Cleme armanpb.o VILELLA Pastas Pós e escovas para dentes.
.

Dspar tivo do sangue
Elixir de :velame e gUlle4)

•

sem me"re"'U..r.l.O
COMPOSIÇAo "DiE RAULIVEIRA

Approvado e í:ludorisadopela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha c1� pnrneira classe na

exposiçãO provincial ele 1�88. .

. I
Eete preoíoso depurativo u? sangue, q�e em. �l. reune "

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­

<nhecido afflcaz no tratamento de

.

s Escro hulas Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas

R���:��sm3a;buncutos, Bo�bas, Dartllros, Enfermidad�s. �a pene,
Ne�róses e nas outras molestins de caracter SyphlhtlCO.

As pessoas que fizerem uso dest� prodiosopepurativo
'clá�Sarigue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

2 500·FRAscns ...

RAUbfNO'HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

�GUAQlíINA
RAU ,I' '['1.8
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL

PREMIADA'NAS EXPOSIÇÕES
'DE 1887 E 1889.

'R,AULINO HORN & OLIVEIRA

O 'MELH'OR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO
-------------------------

ANOVAY'ORK
I

Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha.­
rina e do Paraná 'solicitaram seguros sobre suas VI'

das, á companhia Nova york-por intermedio do

agentegeral dr. Bento Cavalcanti: . I

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes' Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, rn agistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

$10.000 dollar
'. $10.000

Si 5.000 «

Si 5.000 «

$ 5.000 «

:1; 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

S 5.000 «

$; 2,500 «

",
José Garrido y Portella, negociante,
Nicolau Cantlsano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

lMARUHY (LAGUNA)

$ 8.000 «

s 6.000 «

$; 5.000 «.

$ 1.000 «

$ 5.000 «

. $ 4.00G ,

$ 3 000 •

. $ 2.500 »

s 7')00 »

$ 5.000 »

$ 5.000 .)

s 2.(\00 "

$ 1.500 »

·-'-ntonio J. B. Capanemn , nogociante
TUBARÃO

João J. Nunes 'I'eixeira.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negocianie

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo-magistrado .

Henrique Probs t; neg o ciante ....,.
Eug, Currlin, negociante . . . . • .

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
C1.;RITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

s 5.000
$ 2.50G

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas. . .

Adalberto Aloys Scheser " .....

Manuel Pires '(l'Araujo Vida Junior, pllarmaceutico
Dr. José Franco Grilo medico . . .

Para informações, com os seguintes senhore,,:
Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & ViIlerding, Itajahy; Luiz A.
P. ueMagalhães, Laguna.�----------------------

$; fi O(ll)
$ 3.001)
$ 2.000
$; 2.000
$; 1.000

�JODAS
NOVIDADE !-

NO grande armarinho

o

j;FUJ�J,O:SE VEIGA I B

Uaeoempleto sortimento de chapéos de sol,
de seda e alpaca

O�UEjil:H'!Ã ID\E::\ITdELHOR E MAIS MODERNO

T
CASA�A 'rIMAI

r
I
1

I Os propr íetarios deste estabelecimento tendo re­
solüido fazer uma grande redacção nos baixos preços
que j á circulaüão Desta praça chamam a atten­
ção ela respeitaüel freguezia para as mercadorias
seguintes:

i . :4-'·""'8':'
.

,

(lgIGassimi�asyy,a,l;.iadissimo sortimento.

PADRÕES ESPEC.IAES

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombrasramagens etc.
Zefir listado de linho, para vestidos
Cortes vestidos de zefir de linho
Lãns, escocez 6 listados largos e estreitos
Merínós de lã pretos e de cores

Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes todos -

padrões
Cretones linho 810 e 12/4 (castor para fatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de corespara )

Atoalhado linho para mesas

'escarlate lavrados
Setineta largas lizas e lavradas

.

xadrez, listadas, e lizas com vistas

Setins .lizos 1'" e 2a. qualidade
Popelina de. linho e' seda lavrada .

Toalhas nae. grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lavo ramagens e de cores, todos os ta­

manhos
Camizas de linho e -meío linho com punhos e collarinho. su­

periores s/c
Ditas oxford inglezas

de linho para meninos
« «flanella branca c/rn e superiores

Meias de todas qualidades
Ceroulas de cretenee de-linho
Peitos com collarinhos e punhos de perca I
Punhos e collarinhos de linho

I

de silelloid
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e paletots de casemíra

Capas vesit, para meninas e senhoras
Palletós de cazemíra xadres

i

Brins de linho branco e de córes proprios para a presente]
estação, o que ha de melhor no g-nero.

Graúde e variadíssírna partida de chitas em todos .os gostos.

Chapéos de, lebre modernos de todos os preços.

Diagonaes francezes azul- ferrete-preto.
Flanella amerícana Pannos de cassimíra, (Nestes

temos competidor)!
J
I Merinós pretos, completo sortimento.

l

artigos não

Motins, Algodões, Riscados, e outras fazendas,

Continuamos no nosso ínabalavel costume .de vender com

pequeno lucro.

Camisas Francezas para h0111enS importadas directamente.

(RUA JOSE VEIGA 1
'

B)

FUMOS
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO
1. a Qualidade a 1 :400 o Kilo
2. a Qualidade a 1 :200
3.a Qualidade a 1:000

De 5 rollos para cima

IDA

»

»

Manteiga marca Aguía e Globo á 2:000 a.lata

BISCOUTOS I NTERNACION AES
BISCOUTOS SUPERIORES )Y1ARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, Mepósa Combinação, Water, )\1ilk, Fipger
e outros

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chà preto
em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

em vellas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

..�F�U�1\IIOS

�,Casa (lO \�(,elho


